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Doenças reprodutivas em galinhas 



Outras doenças reprodutivas.... 

• Queda na produção de ovos...... 

• Alteração na cor dos ovos, ovos deformados, 
casca finas, inacabadas, qualidade interna.. 
– Doença de Newcastle 

– Influenza aviária 

– Bronquite infecciosa 

– Síndrome da Cabeça inchada 

– Micoplasmose aviária 

– Coriza infecciosa -> queda na produção 
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SÍNDROME DA QUEDA 

DE POSTURA  



INTRODUÇÃO 

• Doença viral infecto-contagiosa 

• Principal causa na queda de produção de ovos 
no mundo 

• Provavelmente introduzido em galinhas 
através de vacinas contaminadas. 

• A doença se caracteriza pela produção de ovos 
com casca fina ou sem casca por aves 
saudáveis. 



INTRODUÇÃO 

• Família: Adenoviridae 

• Gênero: Mastadenovirus (Adenoviroses mamíferos) 
– Humanos, bovinos, equinos, murinos, porcos, ovinos, caprinos, etc. 

• Gênero: Aviadenovirus Grupo I Adenoviroses aviários 
– Adenoviroses convencionais de galinhas, perus, patos e gansos 

– Cinco espécies A, B, C, D e E; 12 sorotipos 

• Gênero: Siadenovirus Grupo II Avian adenoviroses   
– Vírus da enterite hemorrágica (perus), doença do baço mármoreo 

(faisões), Esplenomegalia dos frangos de corte 

• Gênero: Atadenoviros Grupo III Avian adenoviroses 
– Vírus da síndrome da queda de postura 



HISTÓRICO 

• Irlanda do Norte- 1976 

• Síndrome de queda de postura 

• Adenovírus isolado: BC14, 127 

 

• Holanda (Matrizes de frango) 

– Durante 4 anos 

• Surtos Freqüentes na década de 90 

– Irlanda, França, Inglaterra, Espanha, Peru, Brasil, Uruguai, 
Argentina, Austrália, África do Sul, Bélgica, Itália, Israel, Hungria, 
Tailândia 



HISTÓRICO BRASIL 

• Pintos (avós GB) 

– Vacina MDV produzida na Europa 

• 1976: Poedeiras vermelhas (RS) 

– Vacina MDV – fibroblastos de patos 

• 1977: Reprodutoras pesadas 

– Avós GB 

– Alojadas em PA, PB, SP, RS 



ETIOLOGIA 

McFerran & Adair(2003). In: Saif et al. Diseases of poultry, p.227-37. 

• Família Adenoviridae 

• Gênero Atadenovirus 

• Vírus da síndrome de queda 
de postura-76  
– Egg drop syndrome-76, EDS-76  

– Vírus da síndrome de queda de 
postura (EDS)  

– Adenovírus de patos 1 (DAdV-1)  

– Adenovírus 127 



ETIOLOGIA 

McFerran & Adair(2003). In: Saif et al. Diseases of poultry, p.227-37. 

• Vírus da síndrome de queda de postura-
76 

– DNA 

– Fita dupla 

– Não segmentado 

– Icosaédrico 

– Envelopado  



REPLICAÇÃO VIRAL 

 

Inclusões 
intranucleares 



CLASSIFICAÇÃO VIRAL 

 

• Único sorotipo: Sorologia 

• Três sorotipos: Análise por enzimas de 
restrição 

– Europa 

– Reino Unido 

– Austrália 



VARIABILIDADE 



CARACTERÍSTICAS BIOLÓGICAS 

HEMAGLUTINAÇÃO 

• Hemácias de galinha, patos, perus, ganso, pombo, 

pavão.  

– Não de mamíferos 

CRESCIMENTO  

• células de pato e ganso:  

– rim>fígado>fibroblastos;  

• galinha:  

– fígado>rim. 

• Ovos embrionados de patos 

 



CARACTERÍSTICAS BIOLÓGICAS 

 

CARACTERÍSTICAS FÍSICO-QUÍMICAS 

• pH entre 3-10;  

• Inativado a 30º C 

• Sobrevive 3h/56º C; 

• Inativado por formaldeído 0,5 % 



EUA 

Dinamarca 

Austrália 

Japão 
China 

Índia 
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HOSPEDEIROS NATURAIS 

 

???? 

SURTOS 



HOSPEDEIROS SUSCEPTÍVEIS 

 
(N) 

(N) e (E) 

(E) 

(E) 



TRANSMISSÃO 

Vertical  
– 50% do pico de produção 

– Reativação do vírus 

Horizontal (endêmica) 
– Contaminação do ovo (casca/interior) - caixas, 

engradados, agulhas.  

– Lateral (pintos) é lenta e intermitente   
• Até 11 semanas para disseminar 

– Contaminação da água (fezes) 

– Vacinas contaminadas  
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Replicação maciça 
no útero e outras 
partes do oviduto 

PERÍODO DE 

INCUBAÇÃO 

7-9 dias ou até 17 dias 



TROPISMO DO VÍRUS EDS-76 

Oviduto normal de uma galinha: 1. Infundíbulo (formação de calazífera, lugar da fertilização), 2. Magno 

(formação da parte branca do ovo), 3. Istmo (formação da membrana da casca), 4. Útero (formação da 

casca do ovo), 5. Vagina (formação da cutícula) 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Calaz%C3%ADfera&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fertiliza%C3%A7%C3%A3o


IMUNIDADE 

Resposta humoral sistêmica: 
– 7dpi 

– Pico de anticorpos: 4 a 5 semanas pós infecção 

 

Anticorpos maternos  
– Interferência  da imunidade ativa na presença de 

anticorpos maternos 
 

Latência:  
– Reativação viral no início da postura 



SINAIS CLÍNICOS 

• Queda ou parada na postura de ovos 

– Queda pode atingir 10-50% durante 4-10 sem 

• Casca fina, deformada, mole ou ausente nos 
ovos 

• Perda de pigmento da casca 

• Qualidade inferior dos ovos 

• Ausência de sinais clínicos nas aves 



Sistema Reprodutor- Fêmea 

 



Ovo sem casca 

D Shaw, 2009 

SINAIS CLÍNICOS 



McFerran & Adair(2003). In: Saif et al. Diseases of poultry, p.227-37. 

SINAIS CLÍNICOS 



LESÕES MACROSCÓPICAS 

• Edema uterino 

• Ovidutos atrofiados 

• Ovários inativos 

• Presença de exsudato no útero (9-14dpi) 

• Leve esplenomegalia 

• Ovos em vários estágios de formação 

• Ausência de lesões: Doença aguda 



LESÕES MICROSCÓPICAS 

ÚTERO  

• Corpos de inclusão intranuclear 7dpi 
– Replicação viral nas células epiteliais 

• Células deformadas dentro do lumen 

• Resposta inflamatória na lâmina própria e epitélio 
– Macrófagos, células plasmáticas, linfócitos 

– Heterófilos 

 
• Corpos de inclusão ausentes após 3°dia de produção anormal 



LESÕES MICROSCÓPICAS 

McFerran & Adair(2003). In: Saif et al. Diseases of poultry, p.227-37. 



LESÕES MICROSCÓPICAS 

McFerran & Adair(2003). In: Saif et al. Diseases of poultry, p.227-37. 



LESÕES MICROSCÓPICAS 

McFerran & Adair(2003). In: Saif et al. Diseases of poultry, p.227-37. 



DIAGNÓSTICO 

Coleta de amostras 

• Difícil seleção de aves infectadas 

– Ausência de sinais clínicos 

 

• Ovos anormais 

• Isolamento viral: útero ou glândula da casca  

 

 

 



DIAGNÓSTICO 

Isolamento e detecção viral 
• Ovos embrionados de galinhas ou patos/gansos 

– Morte embrionária 

– Reação Hemaglutinação LA 

• Cultivos primários de galinhas ou patos/gansos:  

– 2-5 passagens cegas 

– Fibroblasto de embrião  

– Cultivo de fígado de embrião  

– Cultivo de células de rim de embrião 

• Efeito citopático 

• IFA ou HA 



DIAGNÓSTICO 

Hemaglutinação 



DIAGNÓSTICO 

Sorologia 
• Utilizados para monitoria e diagnóstico 

• HI: teste de escolha 

• ELISA 

• Virus Neutralização 

• Imunofluorescência indireta 

 

 

• Infecção in ovo: Falso negativo (vírus latente) 

– Ausência de anticorpos durante o crescimento (até 20semanas) 

– Aves podem estar infectadas 





DIAGNÓSTICO 

Inibição de hemaglutinação 



DIAGNÓSTICO DIFERENCIAL 

Problemas de manejo 

– Suprimento de água, temperatura ou iluminação inadequados, mudanças drásticas 
na alimentação 

Deficiências nutricionais 

– vitaminas E, B12, and D, cálcio, fósforo, selênio 

Queda na produção de ovos com sinais clínicos 

• Doença de Newcastle 

• Bronquite Infecciosa 

• Influenza aviária 

• Síndrome da cabeça inchada 

• Micoplasmose 

• Coriza infecciosa 

Doenças metabólicas 

• Intoxicação por sulfonamidas, inseticidas 

 



TRATAMENTO 

• Não há 



CONTROLE 

• Procedimentos de manejo 

• Descarte de aves infectadas 

• Higienização 

• Prevenir transmissão por pessoas, transporte 

• Descarte de agulhas entre animais 

• Prevenir contato com aves silvestres (patos e 
gansos silvestres) 

• Vacinação 



VACINAÇÃO 

• Vacina inativada com adjuvante 

– Aves entre 14 e 16 semanas 

– Boa proteção 

– Pico de anticorpos: 2-5semanas pós vacinação 

– Imunidade até 1 ano 

– Altos títulos HI:  

• Aves não infectadas: 8-9log2 

• Aves infectadas 12-14log2  

– Vacinação individual: cara 



ERRADICAÇÃO 

Princípio 

A) Aves de infecção in ovo com infecção latente e não produção ac 

B) vírus reativa e excreta no pico de produção de ovos e produção ac 

C) Fraca transmissão lateral 

 

Método 

• Detecção de ac por HI a cada 6 semanas 

– Descarte de positivos 

• Teste de todo “galinheiro” e “galinheiros” adjacentes 

– Descarte de positivos  

• 40 semanas: todas as aves testadas e ovos coletados para próxima geração 



SELEÇÃO DE AVES 

Princípio 

A) Aves de infecção in ovo com infecção latente e não produção ac 

B) vírus reativa e excreta no pico de produção de ovos e produção ac 

C) Fraca transmissão lateral 

Ovos anormais produzidos 

após presença de 

anticorpos 

 

via oral para aves adultas sem acs 

Ovos anormais; acs isolamento; IF, IH e isolamento do útero  


